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[NOTAS]

AEscócia quer ser vanguarda em reciclagem. É o que indica um 
novo projeto do governo escocês, divulgado em março, que 
pretende substituir o tradicional sistema baseado no peso dos 

materiais por um esquema que aplica o “fator carbono”, levando-se 
em conta os benefícios climáticos de reciclar determinados materiais. 
Assim, a ideia é priorizar a reciclagem de materiais cuja fabricação 
contribui mais para as emissões de gases de efeito estufa, como 
plásticos e tecido, e daqueles que seu próprio processo de reciclagem 
é menos intensivo no uso de energia.  

O novo esquema, disse a Zero Waste Scotland – entidade 
financiada pelo governo para atingir a meta de reciclar 75% do lixo 
até 2025 –, dará prioridade à reciclagem de ciclo fechado (closed 
loop), em que os materiais são reutilizados na fabricação do mesmo 
produto. Em vez de usar vidro para produtos agregados ou de 
isolamento térmico, a ideia é reciclar vidro para fazer mais vidro. 
Outra prioridade será a compostagem de alimentos e bebidas.

Iain Gulland, diretor do projeto, afirma que o novo sistema 
representa um passo importante nos processos de reciclagem e 
espera que a iniciativa seja ampliada para todo o Reino Unido e, 
posteriormente, outros países da Europa. “Essa é a estratégia que 
a Escócia escolheu para liderar. A preocupação central são as 
mudanças climáticas. Não se trata apenas das toneladas de material 
ou do custo de seu transporte de A para B”, disse ao jornal inglês 
The Guardian.

Segundo a Zero Waste Scotland, essa é a primeira tentativa 
no mundo de usar uma “métrica do carbono” na reciclagem. Por 
enquanto, a Escócia está bem abaixo da meta estabelecida para 
2025 – o país reciclou 36,7% de seu lixo nos doze meses encerrados 
em abril de 2010 – mas planeja atingir os 75% em 2025 e, a médio 
prazo, a marca do desperdício zero. O governo escocês assumiu uma 
das metas mais ambiciosas do mundo para a redução de emissões 
e carbono: 42% sobre os níveis de 1990 até 2020. Leia mais sobre 
reciclagem em pagina22.com.br/index.php/2008/07/a-outra-face-da-
reciclagem.  por Eli Ridolfi e Flavia Pardini

RECICLAGEM

Prioridade é o carbono

Green building

Energia dos arranha-céus

Grandes edifícios podem se tornar 
importantes geradores de eletricidade nos 

centros urbanos. Empresários de Chicago 
estão implantando no Willis Tower, o mais 
alto arranha-céu da cidade, um tipo de janela 
especial, capaz de absorver os raios solares e 
gerar energia.

A tecnologia, chamada de Unidade de 
Vidro Fotovoltaico (PVGU, em inglês), poderá 
substituir as placas solares convencionais 
instaladas geralmente no último piso das 
torres, um problema para aquelas com pouco 
espaço no topo.

As novas janelas têm ainda a capacidade 
de preservar a iluminação natural no 
interior das edificações, ao mesmo tempo 
que reduzem o ganho de calor. Segundo a 
Pythagoras Solar, a empresa líder do projeto, 
elas poderão gerar a mesma quantidade de 
energia dos painéis solares, apresentando-se 
como uma solução bastante viável para as 
construções com altas paredes de vidro.

Oestudo de uma equipe de pesquisadores americanos está despertando polêmica nos 
círculos da Biologia internacional. Em seu artigo, publicado na revista Conservation 
Biology, os professores atribuem valor ecológico às chamadas “espécies invasoras”, 

que ocupam áreas diferentes de seu ecossistema original e são consideradas como a segunda 
causa de redução de biodiversidade no mundo. A pesquisa apresenta uma série de benefícios 
proporcionados por essas espécies, desde o fornecimento de alimento à preparação do 
hábitat para animais e plantas nativos.

Há cerca de duas décadas, os EUA  gastaram milhões de dólares para conter a população 
de pés de tamarindo, que se multiplicavam no Sudoeste do país. Biólogos afirmavam que eles 
absorviam muita água do solo, prejudicando as espécies nativas, abrigos de muitos animais. 
Nos últimos anos, porém, descobriu-se que eles não absorvem tanta água quanto se estimava, 
e mais, passaram a comportar ninhos de pássaros que estariam sob ameaça de extinção.

Outro exemplo são as abelhas, que chegaram ao Novo Mundo com os ingleses no século 
XVII. Segundo cientistas, seu desaparecimento no continente americano resultaria em graves 
consequências para os ecossistemas onde atuam. Mas no Brasil, por exemplo, elas evitam a 
extinção de porções de floresta isoladas das chuvas, transportando os grãos de pólen. Martin 
Schlaepfer, um dos líderes do estudo, afirma a necessidade de desmitificar as espécies 
exóticas. “Nós prevemos que a proporção de espécies não nativas vistas como boas ou 
desejáveis vai aumentar nos próximos anos. O estudo propõe justamente essa reflexão”. (ER)

Se você deseja participar desta seção, escreva para 
LEITOR@pagina22.com.br e conte um pouco sobre você 
e seus projetos. Para se comunicar com Fabiano Facó, 
escreva para faco@habitanteverde.com

Fabiano Facó está naquela euforia 
de quem recém descobriu a 

sustentabilidade. Engraçado pensar 
que a roda ou a pólvora podiam ser o 
complemento dessa expressão tempos 
atrás. O insight veio há dois anos, quando 
assistiu a uma aula de Desenvolvimento 
Sustentável oferecida no curso Tecnólogo 
em Gestão de Marketing. “Me apaixonei 
pelo tema e fui atrás de formação”, conta 
este carioca que adotou São Paulo como 
terra para ser feliz. 

Optou pelo MBA em Gestão Ambiental 
e Práticas de Sustentabilidade, no Instituto 
Mauá de Tecnologia, e em Gestão para 
o Baixo Carbono, na FGV. Já no meio 
do curso criou sua Habitante Verde, 
cuja missão é dar suporte aos clientes 
no desenvolvimento de projetos que 
permitam a inserção da competência 
da sustentabilidade ambiental na sua 
estratégia (www.habitanteverde.com.br ). 
“Não é uma consultoria, Ana, porque o 
consultor chega à empresa, observa e dá 
um parecer. Eu quero inserir práticas em 
todos os processos, é a sustentabilidade 
ajustada na estratégia de negócio”, alega 
o empresário, estudante e, agora, também 
blogueiro verde.

A transformação que Facó pretende 
nos futuros clientes é parecida com a que 
lhe tomou de assalto nos últimos anos. Ele 
não só “descobriu” uma nova profissão, 
como mudou toda sua vida após os 40. 
Até então sua experiência de trabalho 
fora centrada em gestão em empresas 
de telecomunicações e tecnologia da 
informação. “Quem faz essa mudança 
nesta etapa da vida fica muito animado”, 
diz. E é este entusiasmo que percorre suas 
linhas no blog criado para, de alguma 
maneira, “documentar” sua transição 
profissional e fazer as trocas instigantes 
entre os amantes da área. Empolgado que 
só, ele ainda me conta que sua monografia 
no MBA terá como tema este primeiro 
trabalho. por ana cristina d'angelo

fala, LEITOR
Histórias e ideias de quem lê Página22

Colaboração

Um mapa em conjunto

O projeto MapaColetivo.com, idealizado 
pelo jornalista Gustavo Faleiros, foi um 

dos quatro ganhadores da segunda edição 
do Prêmio Instituto Claro. Como o nome diz, 
o MapaColetivo.com será um site de mapas 
da cidade de São Paulo construído de forma 
coletiva pelos usuários, com a utilização de 
tecnologias como o Google Maps, Google 
Earth e um aplicativo para celular que poderá 
ser baixado gratuitamente.

Segundo Faleiros, editor-chefe do site 
especializado em meio ambiente O Eco e 
colaborador de Página22, o site pretende 
reunir, no mesmo espaço, jornalismo, 
participação cidadã e ferramentas de 
mapeamento para promover o engajamento 
de pessoas na resolução de problemas da 
cidade. “As pessoas poderão relatar o que 
está acontecendo através de seu próprio 
ponto de vista”, diz. O projeto deve ser 
implantado inicialmente em São Paulo, 
mas Faleiros tem planos de expandir o 
MapaColetivo.com para outras capitais. (FG)

Métricas

Qual é a força do setor social?

Medir o tamanho e a força do setor 
social – sem fins lucrativos – no mundo 

Biodiversidade

Espécies invasoras?
A tecnologia ainda está em fase 

experimental, mas abre a possibilidade 
de que altos edifícios tornem-se grandes 
fazendas urbanas de energia solar. O projeto 
é uma parceria entre a Pythagoras Solar, o 
Willis Tower e empresas da Califórnia, Israel 
e Taiwan. (ER, com informações do Green 
Building Elements)

[Saúde]

Cidades obesas

A vida automatizada das grandes cidades é 
responsável por uma crise de obesidade 

que custa bilhões de dólares aos cofres 
públicos de países como Estados Unidos e 
Inglaterra. Esta, por exemplo, gasta mais de 10 
bilhões de libras esterlinas, ou R$ 26,5 bilhões, 
o equivalente a 10% de todo o orçamento do 
sistema de saúde, para tratar de problemas 
decorrentes da inatividade física. Nos EUA, 
o custo médico do tratamento de doenças 
relacionadas a obesidade foi de mais de US$ 
147 bilhões, ou R$ 244 bilhões em 2008.

A Tale of Two ObesCities (A história de 
duas cidades obesas) – trabalho conjunto 
da City University of New York e da London 
Metropolitan University – comprovou a 
importância da criação de programas que 
estimulem mais pessoas a caminhar e a andar 
de bicicleta. O estudo, que enfoca Nova York 
e Londres, mostrou que há uma porcentagem 
significantemente menor de pessoas acima 
do peso nos bairros onde caminhar é um 
hábito. Os pesquisadores explicam também 
que existe uma relação direta entre pobreza, 
inatividade física e obesidade.

“Bairros pobres têm em geral menos 
parques e centros de recreação e, por falta 
de segurança, as pessoas evitam sair para 
fazer qualquer atividade física.”

Essas evidências levam o relatório a 
fazer uma recomendação óbvia: promover a 
caminhada e o ciclismo é o caminho para ter 
uma população mais saudável e, ao mesmo 
tempo, reduzir os gastos em saúde pública. 
por Flavio Gut

não é, por certo, uma tarefa fácil. Faltam 
informações confiáveis especialmente no 
Hemisfério Sul. E, mesmo quando existem, é 
praticamente impossível estabelecer padrões 
de comparação, pois as metodologias 
utilizadas são muito diferentes.

Para buscar solucionar o problema, o 
Brasil e outros 32 países decidiram adotar 
a metodologia desenvolvida pelo diretor 
do Centro de Estudos da Sociedade Civil 
da Universidade Johns Hopkins, Lester 
Salamon. No Brasil, a métrica será inserida 
em um novo software para as contas 
nacionais que está sendo implantado pelo 
IBGE, o que vai permitir, já em 2012, analisar 
o tamanho do setor no País.

As bases do método encontram-se 
na publicação Handbook on Non-Profit 
Institutions in the System of National 
Accounts, elaborado pela Divisão de 
Estatísticas das Nações Unidas e pelo 
centro de pesquisas dirigido por Salamon. O 
objetivo é aplicar cruzamentos com dados já 
existentes. Salamon esteve em março em São 
Paulo, onde se reuniu com representantes 
do IBGE, do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), do Grupo de Institutos 
Fundações e Empresas (Gife), da USP e do 
Programa de Voluntariado das Nações Unidas, 
no escritório Pinheiro Neto Advogados. (FG) 
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